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Objetivos 
• Introduzir o conhecimento das condições histórico-sociais da emergência da 

Sociologia, suas principais correntes interpretativas e os rumos contemporâneos 
desta disciplina. 

• Despertar um olhar crítico e reflexivo sobre os processos sociais, particularmente 
com relação ao Lazer e ao Turismo na sociedade contemporânea. 

• Oferecer instrumentos de análise para a observação de processos sociais 
complexos, especialmente aqueles relacionados à problemática do Lazer e do 
Turismo. 

• Introduzir o conhecimento das pesquisas sociológicas e/ou antropológicas 
contemporâneas relacionadas e aplicadas ao Lazer e ao Turismo. 

 
Programa Resumido 
 
Ementa: A disciplina discutirá a emergência histórica da Sociologia como ciência e 
apontará, numa visão introdutória, os conceitos sociológicos fundamentais e as 
principais teorias sociológicas clássicas. O trabalho, os processos de industrialização 
e urbanização e a emergência da Sociologia do Lazer e da Sociologia do Turismo 
serão também discutidos, bem como os resultados das análises sociológicas 
contemporâneas sobre esses fenômenos, levando em consideração seus aspectos 
metodológicos e a importância da pesquisa de campo em sociologia. 
 
Programa: 
 
Unidade I: A Sociologia como Ciência. 
1) As condições histórico-sociais da emergência da Sociologia e a efervescência 

intelectual do Séc. XIX. 
2) A Sociologia de Marx, Durkheim e Weber: diversidade e contradições.  
3) O que é a Sociologia - conceitos sociológicos fundamentais: ação, relação e 

processo sociais; instituição, socialização e estrutura social; comunidade e 
sociedade; indústria cultural; práxis. 

4) Sociologia e sociedade moderna: a sociedade industrial. 
5) Sociologia e sociedade contemporânea: Sociologia ou Sociologias? 
6) Uso de imagens como recurso das ciências sociais. 



 
Unidade II: A Sociologia do Lazer. 
1) A Sociologia do Lazer de J. Dumazedier e sua influência no Brasil 
2) A Sociologia do Lazer de Stanley Parker. 
3) A Sociologia do Lazer no Brasil e os Estudos do Lazer. 
4) Pesquisas contemporâneas: sociologia e antropologia e a questão do lazer. 
 
Unidade III: A Sociologia do Turismo. 
1) A Sociologia do Turismo de Krippendorf 
2) O olhar do turista na visão de Urry – novas mobilidades?  
3) Autores brasileiros e temáticas contemporâneas. 
4) Análise sociológica e o olhar antropológico: sua importância na intervenção. 
 
Avaliação 
A avaliação formativa irá compor 50% da nota final: 
• Resumos e “mapas conceituais” dos textos obrigatórios indicados para leitura 

(individual). 
• Seminários expositivos sobre autores indicados, com entrega de resumo (em 

grupo). 
• Elaboração de relatório ou documentário de “visitas virtuais” e pesquisa sobre 

grupos, coletivos e organizações sociais no campo do lazer e do turismo (em 
grupo). 
 

A avaliação somativa irá compor 50% da nota final. 
• Trabalhos escritos individuais ao final das unidades I e III. 
• Trabalho escrito ou audiovisual ao final da unidade III (em grupo). 
Método: Aulas expositivas síncronas; exercícios de leituras com fichamentos, 
resumos ou mapas conceituais; elaboração de audiovisuais; atividades em conjunto 
com a pós-graduação em palestras, seminários e outras formas de interação remota. 
Critério: Média das atividades formativas e somativas. 
Norma de Recuperação: prova escrita. 
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